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Artigo de fuado
(DO COMO SE EXPLlCt O SÍJCOES-

Sü QUE TEVE «O PÃO»)

Faltaríamos ao mais sagrado
de todos os devores conhecidose
eonheciveís, si deixássemos de
estampar na columtia tle nossa
immetliata e suprema responsa
biliilade o magnilko suecesso que
teve t» 2- iv d"0 jPáo», graças a
enormissiina somtna de seus a-
predadores.

O suecesso que leve o 2, n-
d'«0 Pão» leitores, e, sem con-
íesiaçào alguma, o maior que tem
lido até hoje a imprensa contem-
doranea, quer dizer a imprensa

vasada nos novíssimos moldes da
escola moderna.

Foi domingo ullimo, que hoje
faz 8 dias.

Apenas os relógios da Sé e da
Inteitriencia. com a vigilância que
que lhes é proverbial, e n'uinu
cadência de verso mal medido
ou de soldado mal discjplj-
nado, annunciavam aos povo5?
que eram com precisão khrono-
métrica 8 horas do dia, a Padaria
Espiritual sabia incorporada dorespectivo forno, sobraçando
2,4% exemplares do 2n. d„0
Pão».

Após um curto itinerário feito
em torno da praça tio Ferreira
installou se no Café Java.

Fazendo poi.cto de redueto da-
quelle popularissimo estabeleci-
mento, os padeiros, cada um porsua vez e todos a um tempo, in-vestiam 11'uma avidez de faminto
a todo simples mortal que passa-va naquellas dcperideneius, e
pediam-lhe que, por quem era,
comprasse-lhes <«o pào>».

E foi des'arle que duas horas
depois.., duas horas1., achava*
se completamente esgotada aedição de 2,496 exemplares do
2' n. d\tOI\io»!

E foi ainda d^sta arle que to-
das as pessoas u quem oITerece-
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mos «0 Pão» o compraram da
melhor vontade e com a maior
gentileza, a excepçào de dois
burguezes que tiveram o inaudi-
to desplante de o recusar ; ura
pela imperiosissima circuinstan-
cia de não saber ler, outro por se
achar muito azoinado de umas
malditas hemorrhoidas.

Emais, leitores.
«A Republica», por sua vez nào

regateou o seu concurso em favor
d"Ü Pão», declarando do alto de
suas columnas que havíamos la-
vrado um tento.dandoum «Pão»
com muita verve, muito espirito,
temperado emfim, apezardeser
de uma panella por muitos me-
chida.

Penhorados sobre-modo ao col-
lega, sentimos apenas que sejíi-
mos obrigados a pedir-lhe uma li-
geiracorrigendad'um engano de
sua parte, que podei compromet-
ternos. E' suppor que na Pada-
ria existe panella, quando existe
forno; mesmo porque em panei-
Ia nào se faz pão; faz-se "cuscús"

W. Tupíníquím.

^MMMBssWbMOMbmmbbsimi

Vestes de verde, formosa !
H nessa roupa faceira
Pareces uma roseira
De que teu rosto é a rosa.

tfntre duas moças : JQuem passou na rua ha pou-
co ?

Foi um cavallo russo, de cau-
da aparada, muito esguio...

Mas quem o montava ?
Ah ! menina, nào reparei!

SAGCO DE OSTRAS

(Máximas e pensamentos)

O cyhndro do prelo de um jor-nal político è o rebolo onde seafiam as navalhas da reputaçãoalheia. y
« Moaeyr Jurem ií

#
* *

A pança de um burguez
principio de seu castigo.

Satyro Alegrete

e o

#* *
Beethoven, surdo, teve umaconsolação — a de não ter ouvi-do estropearem-lhe um trecho demusica.

Sarasat Mirim.
# *

A Feira Velha
dos pobres.

e o Purgatório

Anatolio Geraal.
*

* *
O empregado publico tememais um cadáver do que um ca-daver.

Lúcio /aguar.
# *

A missa ó parasimples pretextobicho.
Wencedáo Tvpiniquim

o vigário um
para matar o

* #
Para os estragos causados poruma paixão o único remédio ó—-outra paixão.

Aleino Bandolim
«

A lagrima da mulher é uma se-crecção como qualquer outra.
Pando Kandalaskaia
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5 de Novembro

A Burguesia. Aqui tém os ana-
lystas da moderna escola, os dis-
secadores de viceras sociaes, um
titulr. interessante para um livro
de eíleilo em que se fisesse a
autópsia escandalosa e im placa-
vel cVessa porçào da sociedade
que tem a coragem inaudita' de
nos perseguir, a nós, argonautas
intrépidos, revolucionários do
Bem, amigos da Verdade, que,
trocamos dcsassombradamente
todas as vaidades c todas as gran-
desas d'este—mundo inclusive o
crachá de commendador — pela
delicia incomparavel de dizermos
o que muito bem sentimos, pcn
somos e observamos. Porque,
convençam-se os que vém, tudo
—ceos e terras—pelo prisma fa:-
so do interesse pessoal e do pre-
conceito, si a humanidade ainda
soffre e geme, a culpa é d lia,
da Burguezia, esse flagello de
todas as grandes virtudes, esse
algoz da esthetica o do bom gos-
to, cujas aspirações, em summa,
resumem-se n'este preceito igno-
bil • —encher bem a pança e ganhar
dinheiro.

De vez em vez a Burguezia,zás 1
atira-nos com um punhado de
asneiras, e nós zás ! ntiramos-
lhe com o panno encarnado e,
immcdiatamente, desfechamos-
lhe farpas sobre farpas! E'uma lu-
ctajda qual hnvcmosde sahir ven-
cedores, porque queremos e te-
mos força de vontade. Ora si...

Ha dias, na ultima partida do
Club Iracema, um senhor gaiato
(naturalmente algum burguezinho
de fraldas) cm má hora lembrou-
se de fechar o registro do gaz.
Irmigine-se a balburdia, lá den-
tro, nos salões. Dançava-se,
reio eu, uma qundrilhn inferna

obrigada a apertos de mão e a
machucadellas de callos. Don-
zellas, muito coradas á luz forte
doscombustores de vidro,tinham
o rosto lavado de suor e poeira,com vibrações nervosas no corpo
franzino.

De repente—aqui d'eí-rei I a-
pagou-se e illuminaçào — Bonito I
fizeram uns. Hoinm'esta ! dise-
ratn outros estatelados. E, todos
a um tempo, procuravam a por-ta da rua, uma brecha qualquer,atarantados, cegos, aspbixiados
quasi, na escuridão. Eram apal-
padellas, belliscões, gritinhos,empuirões, fanicos.... o diabo !

Quem fni, quem nào foi ?
Eis a descommunal interoga-

çào que surgio com a luz.
A Burguezia nao se fez espe-

rar : com seu dedo sujo de azi-
nhavre, a sobrecasaca cinzenta
de poeira, apontou um padeiroimagnario que tomava notas cor-
rectamente a um canto. E logo
todo mundo que vive para a Bur
gueziae pela Burguezia, concor-
dou que sim, que aquillo fora
obra de padeiro !

Ah ! burguês d'uma figa, ou-
saste calumniar assim a Padaria
Espiritual! Pois bem, o nosso
ódio será eterno : nunca mais,
nunca mais terás socego n'este
mundo e no outro, grandíssimofascinora da civilisação- Mil So-
breiras te persigam .'

Fiquem sabendo de uma vez pa-ra sempre os leitores à'0 Pão,
os amigos da Padaria,q\ie nós so-
mos incapazes, mas mesmo inca-
pazes, de tão incorrecto procedi-
monto, como somos incapazes
de acreditar na infalibilidade das
pululas do Dr. Maya para sesões.

Entre as novidades assombro-
sas d'estes últimos tempos ne-
nbuma tão original, tão fim de
século, como os sonetos mate/i^'
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l
istag do Snr. Mario Chaves, que
a Republica tem publicado a guisa
de papa-íina. Ao que nos pare-
ce toda a obra de Darwin e Bú-
chner vai ser traduzida em ver-
sos nephetibatas pelo jovem (?) an-
thropologista

Como nós, creio que toda a
população d'esta capital là foi vi-
sitar os mortos, os esquecidos
d'esta vida, porque deâde pelamanhã até a noite era extraordi-
nario o vai-e-vem de gente no ca-
minho do cemitério. O que não

Aqui para nós : o Snr. Chaves|$odemos affirmar é si todos fo-
faria muito melhor eprestaria até!ram impulsionados pelo mesmo
um serviço relevante aos leitores {sentimento religiosoa" "Republica" si, em vez de poe-'•da
sias materialistas, escrevesse ai
guma cousa mais útil e menos
indigesta, não só porque poupa-
ria-nos o trabalho de ler poesia
sem arte, como também aprovei-1
taria a sua intelligencia, aliás a-
proveitavel; dedicando-se a um
estudo serio da origem e evolu-
çâo do homem. Sim, porque o
Snr. Chaves, discutindo em ver-
sos mal feitos, jamais achará a
chave da "magna 

questão". Isso
de rimar authropotde com concoi-
de, tera&rw com «qauterriario, ge-ologico» com cosmoloffico, afinal
de contas é perder tempo e papelou, como lá diz o outro, malhar
em ferro frio.

Conciíamoo o Snr Mario Cha-
ves a estudar mais e a escrever
menos... puerilidades.

I '• Guanabarmo.

Circo. Partido azul e partidoencarnado, trapezios, saltos mor-
taes, palhaçadas, distúrbios, ex-
posição de animaes conhecidos—
tudo chapa, tudo a m smissima
cousa de sempre Bello modo
de ganhp a vida t

—o—
r do Pela primeira vez fo-mos ao cemitério em dia de fina-

dos E Ia vimos o derradeiro a-"pigo d aquelles que em vida fo-ram os nossos correligionários,
os nossos camaradas, os nossosstnjgos.

MALACACHETAS

IV

Lá fora o clarão da lua
Polvilha as casas de prata ;
Corta o silencio da rua
Um rumor de serenata.

Um som'de flauta fluetua...
Canta alguém uma volata,
E c violão geme, estúa
Acompanhando a cantata.

Os trovadores vêm vindo-..
Eu, gostosamente ouvindo,
Busco amodinha entender"

E ouço o cantor bradar lá :
« Inda hei de aqui volta
Sementes para te ver I»

Moacyr Jurema

No Java
— Leve este café... está detes-

tavel t Depois que o Mane Coco
deu para marmorista, parece quevocês fazem café com pó de...
marmorel

Cumulo de ourivesaria :— Fazer um annel para o dedo.,
do Destino.

W
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Acorda, amor, desperta,

deixa o leito de rendas eescumilha
a vem, da tua janellinha aberta.
vor como geme a minha guitarrilha.

A noite eitá|tão linda
que a gente aente perpassar de leve
dentro do peito uma alegria inflnda

« um bem estar que a penna não descreve:

A lua enternecida
chora no espaço lagrima* prata,
amquanto tu no leito adormecida,
não vo.18 ouvir a minha serenata...

As entrellas dorraentes
vão desmaiando pela iramensidade
com a languidei das virgens innocentea
o'uma noute de scisma e soledndo,.,

Desperta,rainha amiga,
* noite o bella como as virgens puras ,,
Deixa que o mundo malfasejo diga

que nós andamos a fazer loucuras.

A nós que nos importa,
a humanidade hypocrita e falsaria ?
Solta os cabelios, abre a tua porta...
A rua esta sileatc cjsolitaria...

Uesplandecente o cio
toao de asul alegre se matisa,
b nm farrapo de nuvem—branco véo—
vóa impellido pela fresca brisa

Não tarda vir o dia

3uehrar 
da noute o mysterioso encanto,

eslumbrante de insólita alegria
»ob as dobras fulgentes de seu manto.

Portanto, meu amor,
deixa nm momento o leito de escurailh»
• vem, de tua janellinha em flor,
ver como geme a minha guitarrilha...

Sàtyro Alicritü.

Ceará, Ouluhro de 9a.

Cumulo de gastronomia
Comer á sobremesa

iaangade... camisa.
uma

CELEBRIDADES CON-
TEMPORANEAS

IV

Âracaty

Oriundo da terra que lhe deu onome, terra onde a Providencia
foi substituída pela Carnahuba
este parelheiro ussignalou suáentrada no Prado por uma bri-lhante victoria sobre o Apollocom o que muito elevou os brioscearenses.

D'ahi para cá tem soffirido seusrevezes, devido á teimosia doValente, que, segundo dizem
quer que elle, como o cavallo dóinglez, acostume se a passar semcomer.

Não sei si isto á exacto ; o quesei é que o Aracaty anda magroaa«tao,abatidoeaté com olheiras'— assim com cara de ressaca. '
A propósito, ouvi um sugeitodizer no Cascata .

Que pena! Um cavallo tãobom andar tão maltratado IE accrescentou maliciosamente.
Dize-me com quem andas...

Meruòea

E' um cavallo de venetas .- hadias em que parece ter azouguenas vetas ; ha dias, porem, em queparece matuto de botinas novas.
Questão de temperamento.
Na ultima corrida ia n'uma car-reira esplendida, o Carlos já faziacálculos financeiros com o pre-mio, quando de repente... catra-

puz ! --mette a venta no chãodeixando o jockey esfregado e eúe outros que tínhamos poulet achuchar no dedo.
Isto, porém, não obsta que oMeruóca seja um cavalheiro,.que-
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ro dizer, um cavallo digoo de
apreço e da estima dos frequen-
tadores do Piado.

VI

Meroveu

Vasa ItphtUbata

Antônio Sauis

Árgonauta, onde está teu ideal theoouru,
A nov» Colchida—esse encantado Paiz,

ata, onde e:
tíolehida—e  t

Onde teu genjo vai numa galera de ouro
Tendo por mareaotes Colombos juvenis ?

Um cavallinho brioso e já lau-
reado em diversas pugnas, para
orgulho do Xico, que já tem ar-
rebentado as costuras de diversos
fracks.

E' verdade que o Meroveu tem
tido seus maus dias: e quando!
tal acontece, o Xico, coitadp,!
murcha como um balão furado i?rra *5e vejo em sonho desde creanemho.

Ni \i " ra onde ola-ae-mc o pensamento—cimaotandoqueo Meroveu andava F /andorinha
triste e nostálgico, O Xico teve Q' and« baseando eternamente a primaverauma idéa luminosa ..

Ilha de ouroe coral, de pássaros contente».
Onde cantam mil nimphat em festivo coro.
E ao luar rios gemem ais cavos e dolentes
Beijando a escada branca a algum cattelU

(mouro.

Dias depois o Meroveu rinchava
de prazer vendo diante de si sua
extremosa mai [lá delle) e uma sua
galante irmazinha.

O Meroveu esiá hoje inscripto
no pareô de 3000 meliosenatu-
ralmente ht de querer fazer íigu-
gura aos olhos maternos e ao
mesmo tempo agradecer a genti-leza do Xico.

Oa jogadores devem, pois,comprai poule em primeiro no
Meroveu-

M.

Terra do ideal, ob' mau Novo—Mundo eo-
(nlmdo '

Abre-me o saio, ouve ao ente desesperado
Ao doido,ao sonhador.no filho da Cliimera

Amatolio GeavAt.

Ceará- •9a-

CARTEIRA

i

A tua bocea vermolhi;
Como uma flor purpurina
Muda meu ser n'uma abelha
Só p'ra beijar-te, menina !

A.
-o--

Cumulo de confeitaria :
Temperar doce com canella.

de veado

Folheando nossa carteira, en-
contrámos as seguintes notas :#

Ulysses Beserra o nosso queri-do camarada, acaba de ser toi
piedosamente ferido por um gol-
pe terrível: — seu irmão Nabor,
aquelle valente rapagão que te-
dos conheciam e estimavam, mor
reu-lhe nos braços, no dia i do
corrente.

Uma verdadeira calamidade
domestica a morte do pobre ra-
paz, que parecia ter soude par»viver ioo annos e que deixa em
extrema pobreza suas desolaftag
irmãs.
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(^numeroso acompanhamento
que teve. seu présüto é uma
prova da sympathia de que gosa-va em nosso meio °

Emviamós ao Ülysses nosso
sentido abraço de pêsames*

* #O Partido Oparario desta capi-
tal, pó,r intermédio de sua dire->
ctoria, pede nosso auxilio para akermessa que pretende realizar
no dia 34 de Dezembro próximoem beneficio.das aulas nocturnas
que funccionam no salão das ses-soes do mesmo Pprtido.

Pois não ! Fiqqe certo o Par-
tido Operário de, que a Padaria
achará um mejo de concorrer pa-ra o êxito de tão generoso desi-
gno.

# #A' falta de corridas no Prado,
o povo tem corrido para o Circo
que é um Deus nos acuda.

Os partidos azul e encarnado es-
tão definitivamente organisados,
e consta que o sr. deputado Aga
pito assumiu a chefia do primeiro*« •

Sobre os teus olhos sem par,De um brilho suave e vago,
Anda minh'alma a boiar
Como um cysne sobre um lago.

s.
—Tens cigarros ?
—Cigarros não tenho ; mas

charutos . . .
— ?
—.... também não tenho.

« *
Nosso collega d'A Bepuklica es-

ia, sem duvida, sendo victima de
uma brincadeira de mau gosto.

Nos seus últimos números tem
apparecidosonetos assignados por
Damaso Salcede, que é nem mais
nem menos do que um irrisório e
Jesfructavel typo á'Os Mata» de
fica Queiroz /

Ora o Damaso, o monumental
Uamatoào Eça,' fazendo sonetos
para A Republica!

Tem graça ....
*¦

I O dia dos mortos teve este an-Ino um esplendor nunca visto,
j Enorme a quantidade de pes-
j soas que affluiram ao cemitério ;enorme a quantidade de coroas éflores naturacs que enfeitavam ostúmulos.

O respeito e acatamento devi-do aos mortos é que nao foi enor-me.
Não, senhores .- 95 por centodos homens que estavam no ce-miterio conservavam seu chapéu

na cabeça e a maior parte delles
fumava com o mesmo desemba-
raço em que fuma na Avenida ouno Pradn

Nós, apesar de nossa liberdade
de pensamento, tirámos nosso
chapéu ao transpormos o portãoe deitámos fora nosso charuto ;entretanto a burguezia carola pro-cedia da maneira porque já disse-
mos acima.

E' realmente, muito engraça-
cada a religiosidade dos senhores
burguezes t

Mas — quem sabe ? Talvez essa
gente fizesse bem em se conser-
var tampada ....

*• «
Vem porahio Ficarra, o sym-

pathico e talentoso artista, á fren-
te de um companhia de operetas.

Ora, ainda bem que vãc ter um
entretimento as pessoas que não
são correligionárias doa aeues *o
dos encarnados

Ha tempos me parafusaa meote certa lembrança.-
traçar na tela da musa
o t m retrato, criança ....

S.
* •Consta-nos que a Directoriop
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Cassino propoz á Assembléa Le-
gislativa a venda desse edifício
com o fim de ser aproveitado paraBibliotheca Publica.

Ora, ahi está uma idéa contra a
qual não podemos deixar de dr-
guer nossa débil voz, porque, em
nossa opinião, o Cassino só pres-ta para o fogo.

Atirem os livros da Bibliotheca
dentro d'aquella baiúca, e dentro
em pouco o mofo e a traça terão
dado cabo de todos elles.

O Cassino feito Bibliotheca...
Livra !

—o—

Cumulo degulodicc :
Comer bolos tle... palmatória.

W.

PELOENCILHAMENTO

as corridas de hoje pro-mettem ser as melhores quetem havido no Prado, atten-
to aos excellenles pareôs quese acham organisados .

Como sujeito inteiramente
enfarinhadoem cousas spor-
tivas.offereçoaos leitores d'O
Pão os seguintes palpites :

r pareô: Beija-flor em r
e Colombo em i\

i. pareô: Csarem rePa-
chà em 2".

3. pareô: Ernani em i* e
Aventureiro em 2'.

4: pareô : Condor em r e
Fumaça em 2\

5. pareô: Siroco em 1. e
Trahira em 2\

6. pareô : Medalhinha em
e Fàisca em 2'.

Do Amozonas, com escalas
pelo prado do Pará, onde ba-
teu cavallos de meio sangue,
chegou o cavallo Jaçanã, um
bel.lo animal castanho verme
lho e muito elegante, de pro-
priedade dos Srs. Francisco
de Salles Torres, Palhabote
& Antônio Amaral.

De Pernambuco chegou o
cavallo Flecha ja exhibido
no prado do Recife.

Apezar de barrigudo, o quedesmente a esguiez de seu
nome, o Flecha é um cavallo
fogoso, possante e de muito
ôlego.

E' seu proprietário, o Sr.
José Pio.

De S. Francisco, deste Es-
tado, chegou o cavallo Co-
lombo, um bonito e brioso
castanho, pertencente ao Sr.
Antônio Queiroz.

Acha-se inseri pio para as
corridas de hoje no 1 • pareô.

Também de S. Francisco,
chegou Othcllo, um magni-
íico pedrez, de propriedade
do Sr. Neutel Bastos.

Paulo Kandalaskaia.

Typ. d'0 Combate- Rua
Formoza n. 131.


